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APRESENTAÇÃO 

Diante de uma pandemia que assola toda a população mundial, a pesquisa 
científica merece destaque principalmente no que tange aos desafios que se 
estabelecem na busca de possibilidades de cura da COVID-19 ou prevenção da 
contaminação e disseminação do novo coronavírus. Este cenário evidencia a 
importância da valorização da Ciência. Não menos relevante, a pesquisa acadêmica 
emerge como um exercício de aprendizado para a sistematização e processamento 
das informações científicas e se constitui na base de estudo onde novas ideias 
podem surgir. 

Esta coletânea, intitulada “Pesquisa, Produção, Difusão e Conhecimentos nas 
Ciências Farmacêuticas”, retrata o esforço da pesquisa acadêmica na construção 
do conhecimento em diferentes dimensões. Ao se deparar com as contribuições 
reunidas nesta obra, o aprender se faz numa ação contínua e o pesquisar se 
traduz no saber essencial, dinâmico, complexo e constante que requer métodos 
de investigação científica e práticas para a formação de indivíduos com autonomia, 
competência e criticidade. 

Nessa obra é possível encontrar pesquisas realizadas em diferentes instituições 
de ensino superior como: desenvolvimento tecnológico e avaliação do impacto de 
emolientes em hidratante de ureia; consumo de carne vermelha e processada pela 
população adulta; efeito do uso crônico de esteroides anabolizantes na dosagem da 
aspartato aminotransferase; potencial insulinotrópico do óleo de baru; intoxicação 
medicamentosa infantil; e controle de qualidade de comprimidos de nimesulida: um 
comparativo entre similar, genérico e referência.

Com o compromisso de incentivar a pesquisa acadêmica, divulgar e disseminar 
o conhecimento, a Atena Editora, através dessa obra, traz um rico material pelo 
qual será possível atender aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos 
nas temáticas aqui abordadas. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Foi descoberto que o óleo extraído da 
semente de baru (Dipteryx alata Vog) apresenta 
propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes, 
e é rico em ácidos oleico, que segundo estudos 
recentes tem função hipoglicemiante, sendo 
capaz de estimular a secreção de insulina, por 
meio do aumento da liberação do peptídeo 1 
semelhante ao glucagon (GLP-1). Apesar de 
relatos de alguns estudos envolvendo respostas 
metabólicas frente a ingestão de amêndoas 
torradas de barueiros em modelo animal e em 

seres humanos, ainda há poucas informações 
científicas a respeito dos efeitos do óleo extraído 
destas sementes sobre o controle glicêmico. 
Portanto, o estudo dos efeitos do óleo de baru 
sobre a saúde se faz necessário possibilita 
a descoberta de novas propriedades e usos 
terapêuticos do óleo além de ser relevante para 
a para a segurança alimentar, já que este é 
consumido pela população do cerrado brasileiro, 
como produto da culinária local. Sendo assim, 
este trabalho tem como objetivo fazer um breve 
levantamento da literatura a respeito dos efeitos 
insulinotrópicos da semente de baru.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus. 
Dipteryx alata. Hipoglicemiantes. Alimento 
Funcional.

THE INSULINOTROPIC EFFECTS OF THE 

OIL EXTRACTED FROM BARU SEEDS

ABSTRACT: Type 2 Diabetes and obesity walk 
side-by-side, are associated with a state of low-
grade chronic inflammation and are considered 
major public health issues. The Baru (Dipteryx 
alata Vog) seeds have anti-inflammatory and 
antioxidants proprieties. The majority of the fat 
in the seeds is from oleic acid, which presents 
hypoglycemic effects, according to recent in 
vitro studies. Oleic acid is capable of stimulating 

http://lattes.cnpq.br/8769460841656743
http://lattes.cnpq.br/9703610317392144
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insulin secretion, inducing the Glucagon-Like-Peptide 1 (GLP-1) release. Although there 
are some studies about dietary consumption of Baru seeds, there is sparse information 
about the effects of the oil extracted from the seeds. Therefore, studying the mechanisms 
involving its hypoglycemic proprieties and modulatory effects on inflammation is crucial 
not only for a better understanding of the low - chronic inflammatory disorders, but also 
for the design of novel therapies to reduce type 2 diabetes and its comorbidities.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus. Dipteryx alata. Hypoglycemic Agents. Functional 
Food.

1 |  INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus é um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos, tendo 
a hiperglicemia como fator em comum. As possíveis causas são defeitos na ação da 
insulina, na secreção de insulina ou em ambas (SBD, 2017). Para Malheiros (2006), 
a condição inicial de hiperglicemia está sempre associada à insulina, e a presença 
deste hormônio também significa um estado de alto suprimento energético para 
as células favorecendo o anabolismo. Além de desempenhar papel fundamental 
no transporte de glicose e metabolismo energético celular, a insulina ainda atua 
na ativação da síntese de glicogênio, de proteínas, de lipídeos e da transcrição de 
genes específicos. Sendo assim, alterações funcionais que causam anormalidades 
na produção da insulina ou geram prejuízos na sinalização intracelular mediada 
pela mesma, implicam no surgimento de distúrbios na homeostase da glicose, e por 
consequência no desenvolvimento de diabetes mellitus. 

O aumento do número de casos de diabetes mellitus tipo 2 (DM2) no 
mundo durante os últimos 20 anos tem sido motivo de alerta, não apenas pela 
morbimortalidade, como também pelos elevados custos para os sistemas de 
saúde. Esse aumento justifica-se por mudanças no estilo de vida e sedentarismo, 
envolvendo, principalmente, hábitos alimentares ligados ao consumo exagerado de 
alimentos ricos em açúcares simples e gorduras saturadas (PANDEY; CHAWLA; 
GUCHHAIT, 2015). Isso desperta o interesse da comunidade científica para o melhor 
entendimento da fisiopatologia, formas de tratamento, e, também das entidades 
governamentais para a criação de programas de prevenção e controle, visando a 
qualidade de vida do portador e redução/controle do número de casos.

Sendo a dieta uma parte essencial do tratamento do DM2, o estudo de 
alimentos com capacidade hipoglicemiante é de grande interesse, uma vez que 
podem contribuir diretamente para o controle da doença, evitando sua progressão 
e aparecimento de possíveis complicações. Ademais, a terapia nutricional com 
compostos bioativos apresenta menor risco de efeitos colaterais/toxicidade quando 
comparada à terapia medicamentosa e baixo custo financeiro para o portador e o 
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para o Sistema de Saúde (GRANATO; NUNES; BARBA, 2017).
O uso de alimentos para a promoção de saúde, e em alguns casos até mesmo 

para o tratamento de algumas condições patológicas, é uma prática comum em 
vários lugares do mundo, inclusive no Brasil. Além de ajudar na preservação da 
flora e cultura local, o uso terapêutico de alguns alimentos desperta o interesse na 
comunidade científica, que busca compreender as propriedades nutricionais e os 
mecanismos de ação deste alimento (GRANATO; NUNES; BARBA, 2017).

No cerrado brasileiro, é frequente o consumo da semente de baru (Dipteryx 
alata Vog) e do óleo extraído da semente de baru para uso em diferentes preparações 
culinárias, e também na medicina popular. Foi descoberto, por meio de estudos in 
vitro, que a semente do barueiro, o baru, possui propriedades para controle da 
inflamação e do estresse oxidativo induzido por ferro. 

Estudos sobre a caracterização química do óleo de baru têm relatado que o 
teor de gorduras insaturadas no óleo de baru é de aproximadamente 75%-80%, 
teor semelhante ao azeite de oliva, com 75%-95% (RODRIGUES, 2015).  Além 
disso, tem sido demonstrado também que o óleo extraído da semente do barueiro 
é rico em ácidos oleico e linoleico (VERA et al., 2009), despertando a atenção tanto 
pela quantidade destes ácidos graxos como também pela atividade biológica dos 
mesmos, que poderia justificar vários efeitos benéficos do óleo de baru, visando a 
saudabilidade, conforme relatado em alguns estudos (VERA et al., 2009; REIS et 
al., 2018). 

Neste sentido, a presença de ácido oleico como ácido graxo majoritário no óleo 
obtido da semente do baru pode ter importantes implicações sobre a saúde, uma vez 
que estudos tem encontrado que o ácido oleico pode potencializar a liberação de 
peptídeo 1 semelhante ao glucagon (GLP-1), contribuindo na secreção de insulina, 
e consequentemente com impactos positivos na glicemia (CLARA; LANGHANS; 
MANSOURI, 2016). 

Tais características demonstram a importância do desenvolvimento de estudos 
para análise das propriedades nutricionais do óleo extraído da semente de baru, 
permitindo assim, talvez, encontrar neste alimento um papel coadjuvante para o 
tratamento da Diabetes Mellitus tipo 2.

2 |  O BARU E O DIABETES TIPO 2

Popularmente conhecida como baru, a Dipteryx alata Vog, é uma árvore 
naturalmente encontrada na região do cerrado brasileiro. Dela são consumidos os 
frutos e as sementes. A árvore produz frutos de julho a outubro. O fruto, ou drupa, 
possui uma única semente, no caso, a amêndoa de baru. (BOZZA, 2004; SANO, 
RIBEIRO e BRITO, 2004).
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As sementes in natura apresentam alguns fatores anti-nutricionais (inibidores 
de tripsina), por conta disso, a semente deve passar por tratamento térmico antes de 
ser consumida. As sementes torradas podem ser consumidas puras, ou utilizadas 
na produção de licores ou doces (TOGASHI; SCARBIERI, 1994). 

Com a amêndoa do baru é possível a extração de óleo. Este óleo apresenta 
elevado teor de ácidos graxos insaturados, entre 75%-80%, sendo estes valores 
próximos ao azeite de oliva, com 75%-95% de insaturação (RODRIGUES, 2015). 
Associado aos ácidos graxos, os micronutrientes presentes na amêndoa (Zinco e 
Cobre) fazem do baru um alimento com capacidade anti-inflamatória e antioxidante 
(SANO, RIBEIRO e BRITO; 2004). 

No óleo extraído da amêndoa de baru, os ácidos graxos insaturados 
encontrados em maior concentração são os ácidos linoleico e oleico. Pesquisas 
recentes destacam uma forte relação entre o consumo dos ácidos linoleico e oleico 
e aumento na produção e liberação do GLP-1. 

O GLP-1 é um hormônio da classe das incretinas, secretado pelas células 
enteroendocrinas- as células-L. O GLP-1 está ligado ao aumento da saciedade 
e efeitos hipoglicemiantes. O mecanismo pelo qual a ingestão de ácidos graxos 
insaturados aumenta a secreção deste hormônio ainda não foi elucidado (CLARA; 
LANGHANS; MANSOURI, 2016). 

Ferreira (1980) e Barros (1982) estudaram os usos do óleo de baru na medicina 
popular local, e encontraram que o mesmo é empregado como antirreumático e 
regulador do ciclo menstrual.  

 No caso do Diabetes Tipo 2, a insensibilidade à insulina é a principal 
característica desta patologia, resultado da resistência à insulina, e que, 
posteriormente evolui para um quadro de diminuição na produção de insulina 
pelas células beta pancreáticas. Com isso, o transporte de glicose para dentro dos 
adipócitos, células musculares e hepáticas, é comprometido (FUJIOKA, 2007).

A resistência à insulina está ligada, principalmente, ao acúmulo excessivo 
de gordura visceral. Além disso, glicogenólise aumentada, catabolismo proteico e 
lipídico elevados bem como aumento da glicação de proteínas são observados. 
O quadro de obesidade, aumento do estresse oxidativo e a hipercolesterolemia - 
complicação comum da doença - elevam o risco de desenvolvimento de problemas 
cardiovasculares (ZIMMET e SHAW, 2001). De acordo com o Diabetes Control and 
Complications Trial Research Group (DCCT) e o UK Prospective Diabetes Study 
(UKPDS) existe uma relação direta entre a hiperglicemia crônica e desenvolvimento 
de lesões vasculares, com destaque para cardiovasculares, nefropatias e neuropatias 
(CURRIE et al., 2010).

Segundo a SBD (2017), o controle dietético, regularidade na prática de 
atividades físicas, não ser tabagista e manutenção do peso corpóreo dentro da faixa 
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de normalidade, estão associados a redução da incidência da doença em si. Porém, 
no caso de desenvolvimento da doença, é necessária e imprescindível a prevenção 
secundária, uma vez que o controle das taxas metabólicas é fundamental para 
prevenir o surgimento e ou progressão das complicações crônicas.

Uma das principais moléculas envolvidas no controle da glicemia é o GLP-1, 
responsável pela supressão do glucagon. Linhas de tratamento medicamentoso 
são voltadas para medicamentos análogos ao GLP-1, e têm como princípio reduzir 
a quebra endógena de GLP-1. Tais medicamentos são capazes de normalizar a 
glicemia de jejum e pós-prandial, além de estimular a células beta pancreáticas 
(FUJIOKA, 2007). 

O receptor acoplado à proteína G (GPR), principalmente o GPR 40, tem sido 
relacionado a liberação do GLP-1. Através do aumento do cálcio intracelular e 
ativação de fosfolipases, diacilglicerois são formados, resultando em um aumento 
na secreção de insulina. Estudos têm mostrado que antagonistas de GPR 40 
aumentam a secreção de insulina e diminuem os valores de glicemia em ratos 
diabéticos. Como isso, terapias que envolvam o receptor para GPR40 podem ser 
alternativas promissoras para o tratamento de diabetes tipo 2 (BURANT, 2013).

3 |  CONCLUSÃO

Devido à alta prevalência e incidência de DM2 no mundo, a redução da 
expectativa e piora da qualidade de vida do portador, além dos altos custos para 
o Sistema Público de Saúde, é de grande interesse que sejam feitos estudos que 
busquem encontrar alternativas dietoterápicas que possam auxiliar no tratamento 
do DM2.

Os compostos bioativos têm se mostrado eficazes no auxílio do tratamento de 
doenças crônicas não transmissíveis. Especialmente para o tratamento do DM2, o 
óleo extraído da semente de baru tem se mostrado promissor. Além de sua grande 
relevância para a segurança alimentar, já que é consumido pela população do cerrado 
brasileiro em preparações culinárias locais. Porém, o potencial hipoglicemiante 
do óleo extraído da semente ainda não foi completamente elucidado, fazendo-se 
necessários mais estudos a respeito.
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